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Tudo que se allega no sentido de dizor que as despezas 
feitas pelo Embargant.e, forão excessivas o desnecessarias, não 
tem o minimo fUn(lamellto nos autos, e antes é repellirlo pela 
natureza das proprias llespez'.\s, COlllO são as de funeral, botica, 
mellico enfermeiro, porcontagens a lH'ocurador que effecti­
vamente recebera e apurara rlividas activas do espolio. 

Por tuclo (planto S(~ (leix .. dito, se espera que o Egregio 
Tribunal julgue provados os Em uargos para reformar o V cne­
rando Acordão embargado no sentillo de nuo tomar conheci­
mento da appellação, ou caso não prevaleça esta prelimin:lr, 
(o que não é de esperar) confirlllar-se a sentença appella(la, 
condemnando () Embarga(lo nas custas, com o que se fará 
a costumada Justiça. Rio de Janeiro ::3 de Dezembro di) 187~3. 
Domingos de .lnd)·arle Figueira. 

ACORDÃO F. 138. 

Acordão em Relaçào et0. nelatados na fórma da Lei: 
Desprezão tlllanimementt3 os embargos de fis. 128 por ser 
sua materia velha e improcedente. Cumpra-se o Acordão a fls. 
125, e condemnão o Embargante nas custas acrescidas. Rio 
de Janeiro 17 de Abril 187-:!. F. P . .11ontei)·o. Preziclente 
interino.-A:eL1edo.-Campos.-F. J1 aJ·ianni. 

O Supremo Tribunal de Justiça por decisão unanime de 
26 de Setembro ele 1874 negou a revisão do feito por não 
haver injustiça notoria nem nnlliclade manifesta. 

Relator o sr. Ministro Simões da Situa. Revisores os S1'S. 

Ministros Leclu e CelYjiteim Leite. 

o titulo de divida IU'{.,;ttlo pal"L pag"Lllll'nto lI'L COllljl\"L de um hem 
. de raiz, da qual se não pas~oll escril'tura publica, ti nullo. 

REVISTA CIVEL N. 8354 

Reco,')'ente, Joilo Oclcwio elos Santos. 
Recorridos, Agostinho Ro([}'igues ele Cwnw'jo c oa­

ll·OS. 

J\li~o da 1.' Instancia, o (l!L Cidade de Itú, e ele 2:, o Tribunal ela 
Relação ela Ctlrte. - I~rcri vlio Assis Araujo. 

SENTENÇA DE 1." INSTANCU, FLS. 86. 

Vistos estes autos, o libello de fi., contrariedade e os 
dOCtlmentos offerecidos por uma e outra. parte, pede o Autor 

monicav
Realce
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João Octavio dos Santos o pagamento da quantia de 2:200$000, 
importancia de um valle passado por D. Maria Joaquina No­
gueira de Oliyeira, à José de Almeida Leite, que por sua 
vez o transferio ao autor. 

Attendendo ao que allegão os réos, herdeiros do signatario 
do valle, quanto á nullidade deste, visto serem essenciaes nos 
contratos de compra e venda de bens de raiz de valor supe­
rior à 200$000, a escriptura publka e o pagamento do im­
posto de transmissão de propriedade; os quaes contractos 
são considerados como não existindo emquanto a escriptura 
não está feita e assignada, podendo as partes arrepender-se 
até esse acto, sem que possa supprir qualquer outro genero 
de prova; nem ainda o juramento. (Ramalho. Prato Civ., 
Capo 2.° § 5. Mello, voI. 4.° § 14.- Pru:tel>ea jure nost1'o 
in -cenclttionc 1'ei'wn iinmouiliu1n solutio gabellcG speciatim 
requisitare); Attendendo que a hypotheca de fls. feita por 
José Antonio Leite á D. Maria Joaquina Nogueira de Oliveira 
é pesterior á data do valle, o que prova que este é producto 
d'uma venda não realisada; o que ainda mais se confirma 
pela declaração do trapsferente em data de 5 de Maio de 
1864, quando o dito valle é de Abril do mesmo anno ; sendo 
assim evidente que é simulado o contracto que deo origem á 
divida cujo pagamento se pede; 

Attendendo que os contractos assim celebrados são nullos 
por direito, e delles, por tanto, não podem resultar direitos 
ou obrigações. (Teixeira de Freitas, Consol. art. 358, Ord. 
L. 3.°. Tit. 59 §25, e L. 4.°, Tit. 71) : 

De conformidade com as opiniões dos Jurisconsultos cita­
dos, com as quaes me confórmo, e as Ordenações citadas. e 
ainda com a Lei de 15 de Setembro de 1855 § 11, e Ord. 
L. 1.0, Tit. 68 § 14, julgo o autor João Octavio dos Santos 
carecedor de acção contra os réos; porque, não podendo José 
de Almeida Leite jamais haver a quantia pedida no libello, 
não o póde tambem o autor, a quem nao podião ser transfe­
ridos mais direitos do qne aquelles que possuia o transferente. 

Nem procede o argumento, que o autor de nada sabendo 
quanto as alterações dos negocios do transferente com o si­
gnatario do ducumento de fls. 4, não deve ser prejudicado em 
seus direitos; porquanto no art. 6. ° da replica confessa não ter 
sido. estranho aos manejos que presidirão á confecção do dito 
documento. 

Julgando, pois, como julgado tenho, o autor carecedor 
de acção, absolvo os r80s do pedido, e pague o mesmo autor 
as ctlsbs em que o condemno. Publicada esta no Cartorio, o 
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Esci'ivão a intime ,1.'5 pades. DevLllva-se este processo ao Juizo 
donde veio p:u'.1. dar execul}ã l ) ,li) CJ.ne no fim destot determino. 
POi'to Feliz, 11 (le SOtO:llbl'O de 1872. -- .ltwiliwl Leite do 
.:Lwu·al, ~.o Snb"tituLn (lo Juizo de Direito.' 

~. a SE","TBNÇA 

H,eceln, julgo pl'OYi\(lm; os Embargo') de fls. DO, e reformo 
a Sentença embal'g'[ula cle fls. 8ei, que, julgou o Autor om­
b~1.rgante João Octwio (los Santos c'lrecedor da pref;onte ac­
ção; por quanto tendo D. Anna Joaquina :\ogueira (le Oli­
veira de quem os róos são representantes, e herdeiros, fir­
mado o valle de fls. 4 em (lue so compromettüo a pagar 
2:200$000 e os competentes premios, a Jose de Almeida Leite, 
proveniente de uma cas:\, que comprou creste. e sendo esse 
valle endossado e dado em pagamento ao áutor Embal'gante, 
com sciencia da mesma devedora, que um anno depois ain(Ja 
ratificou aquella obrig:1ção, escrovcll(lo ao Autor Ernbal'­
gante a carta que se acha como documento a fi;;. 58; sem 
consentimento expresso deste jamais se poderia fazer distrac­
to, ou transacção alguma, que nulliticassem os direitos e 
obrigaçõcs, que aqueUes documentos garantem; e tanto isto 
reconhecia aqueUa deve(lora, que fez passar a escriptura de 
hypotheca do fis. 40 para garcUltia da obrigaçrr.o contrahilla 
para com o Autor embargante. 

Alem disso não siLo pl'oce~lentes os fnnlhmentlJs ch Sen­
tença embarga(la, visto como, S3 houve simulação no con­
tracto de compra e ven(la da c:v·n" ele que faUa o va1l0 em 
questão; se não S9 lugou a c'nnpetente siza; e se não se p:lS­

sou a respectiva escriptura ; são e,sas falbs devidas somente 
aos devedores José ele Almeida Leite e D. Anna Joaquina. No­
gueira ele Oliveira, CJ.ue não elevem til'ar proveito (le seu p:o­
cedimento reprovado, e illegal, t.alvez combinclllo para preJu­
dicar o Embargante; e portanto, reformo a Sentença em­
bargada.. e condemno os réos, na qUctlidade <le representantes 
e herdeiros de D. Anna. Joaquina Nogueira. de Oliveira, a 
pagarem ao AutDr Embargante, a CJ.uantia de 2:20.0$000 de 
principal, e os competentes pl'emios a que se obngou, .no 
valle de fls. 4; e bem assim nas custas. ltil, 6 de Fevereiro 
de 1873. - Joaquim Pecll'o Villaça. 

3. a SENTENÇA 

Sem emhargo do~ Embargos, CJ.lW não recebo por sua ma­
teria, e autos subsista,\) prJ(hlZ'l SCll'l effeitos 11 Sentença (Ie 
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fis. 97, que reformou a de fls. 86: porquanto os Embargos 
não abalarão a convicção, e razões juridicas em que fundou­
se a sentença embargada. Deprehende-se do documento de 
fls. 4 que houve um contracto de compra e venda entre D. 
Anna Jaaquina Nogueira de Olil-eira, e José de Almeida 
Leite. Este contracto bilateral produzio direitos, e obrigações 
para ambas as partes contractantes. Foi feito com todas as 
essencias que o direito requer-pessoas capazes para c~n­
tractar, consentimento mutuo, e objecto licito: deste con­
tracto, nasce0 para Anna a obrigação de d'aquella data. (data 
do contracto) a um anno pagar a Leite 2:200$000, preço es­
tipulado pela casa, objecto do contracto, e pela móra pre­
mios, de um por cento ao mez. 

Este direito, que tinha Leite aos 2:200$000 elle o cedeo ao 
Autor João Octavio dos Santos, pelo que lhe devia, e consta 
do pague-se no mesmo titulo de divida a fls. 4. 

Houve por tanto uma novação; e por ella o Autor deso­
nerou á Leite, e aceitou Anna como sua devedora. 

Esta novação não soffre contradicção alguma em direito, 
produzindo justo titulo, e bôa fé para o Autor se julgar, 
(como na verdade) credor de Anna dos 2:200$000 e Anna 
assim reconhece0 pela carta do fls. 58. 

Estes contractos, tanto o original como o de novação sub­
sistem em seu inteiro rigor, porque a Anna e seus herdeiros 
assiste o direito de haver de Leite ou seus herdeiros a casa 
comprada, obrigando-os a passar-lhe escriptura, que a Lei 
fez da essencia do contracto. (Cor. Telles Dt. das Acc, § 
348). 

E a Santos assiste o direito de haver de Anna, ou seus 
herdeiros, Réos Embargantes, os 2:200$000. 

Se Anna ou seus herdeiros não usarão ou não quizerão 
usar do direito que lhes confere a Ord. L. 4. 0

• Tit. 19 § 20. o 

não póde esse abandono de direito prejudicar, o direito do 
Autor Embargado adquerido bana (ide. 

Ainda allegão os Réos Embargantes, que o contracto de 
compra e venda fôra nullo por falta de pagamento de siza: 
esta falta não invallida o contracto entre as partes emquanto 
não é decidido por Sentença. (Consolidação das Leis Nota ao

r 

§ 591). 
Tambem não houve arrependimento, por que.para este 

dar-se mister se faria que ao menos, um protesto fosse inti­
mado as partes, para que es~as acautelassem seu direito, o que 
não consta, que houvesse; motivo por que seria clamorosa in­
justiça soffrer o Autor Embargado por manejos 'de Anua e 
Leite., 
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. Alem disto, da oscriptura de h'ypotheea de fls. 49, se col­
ligo quo um segundo cOll\·-enio houve entre Anna e Leite em 
que desmanchandl)-se o contracto de compra e venda da 
cas,:, Anna notificava o tomava sobre si a divida que Leite 
deYlil ao Autor, o Leite so re:,:ponsaLilisava a pagar a Anna 
1: 800$000 no prazo de dez mezes, e 400$000 em prestação de 
sorvic:os, e para garantia hypothecava a mesma casa no valor 
de 1:800$000. 

Esta segunlla novação, qUIil confirma a primeira foi reco­
nhecida por Anna a 22 de Abril de 1865, tis. 58. 

Logo, se o direito do Autor não póde nascer do contracto 
de compra e venda; nasce desta segunda convenção. 

Dizem ainda, os Réos Embargantes que a escriptura de 
hypotheca não se refere ao titulo de divida de fls. 4; mas, 
não só não provaram que outra convença houvesse entre 
Anna e Leite; como dos autos se vé que só este negocio havia 
entre elles, e mesmo os lHos confessão quando querem an­
nullar a escriptura para elidir a intenção do Autor Em­
bargado. 

A allegação dos Réos Embargantes de que a escriptura foi 
de fiança que Anna prestou a Leite a favor do Autor Em­
bargado, não tem força alguma porque as cartas de fls. 58 e 
fls. 59 fazem vêr que Anna se responsabiliza, como principal 
devedora e pagadora, e não como fiadora; e se no corpo da 
escriptura se falla em fiança não passa (le ma redacção do 
Tabellião, tanto que no cabeçalho diz: - Escriptura de di­
vida e hypotheca - , e o mesmo mais abaixo. 

Demais, nos contractos de fiança intervem tres partes con­
tractantes, o afiançado, o fiador e a pessoa a quem a fiança 
aproveita; onde está esta 3. a pessoa na escriptura de fls. 49? 

Mas aincla que a escriptura fosse de fiança, e que se tra­
tasse de applicar a Onl. L. 4.°, Tit. 61, ainda assim os Réos 
Embargantes, não eram mais felizes porque o § 6. ° dessa Ord. 
faz excepção ao caso em que a mulher .:fiadora recebesse do 
afiançado a importancia da fiança. Pois Anna não recebeu 
uma. obrigação de Leite para pagar-lhe em 10 mezes, ga­
rantindo com uma hypotheca, alem ~os serviços que o m~smo 
o brigpu-se a prestar-lhe pelo resto? S1In, recebeu, logo, amda 
que lillÍlitasse o Veleano, cahia no caso da excepção da Orde-
nação. . ' 

As outras allegações dos Réos Embargantes versando so­
bremateria velha discutida, e improcedente não podem des­
truir os fundamentos da Sentença embargada, que se cum­
prirá integralmente, pagas. as custas pro. rata pelos mesmos 
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Réos Embargantes. Itú, 17 de Maio de 1873. - Joaquim 
Pedro V illnça. 

ACORD.\.1l 

Acordão em Relação etc. Que reformam a Sentença appel­
lada para restaurarem a Sentenç.l. (le fls. 86, que deTe :mbsis­
til' pelos seus fundamentos que são jurídicos, e confor.es a 
prova dos autos. E pague o Appellado as cüstas. Rio 10 de 
Julho de 1874. - F. P. iVJonteil·o, Presidente Interino. -
Jlf agalhões Castl'o.-Paiva Tci.JJci?·a.-Cwnpos, vencido. 

o Supremo Tribunal de Justiça por decisão unanime de 
16 de Setembro de 1874 negou a revisão do feito. por nãO 
haver injustiça notoria nem nullidade manifesta. - Relator 
o Sr. Ministro Barbosa.-Revisores os Srs. Ministros Vilhu'es 
e Valdetaro. 

1.' O· filho sacrilego não pode ser chamado a success;'to do pai, ainda que 
por este tenha sido reconhecido em esrriptllra puhlica, . 

2.' A lei de 2 de Setcmbro de 184i, l'cferc-tie lV)S filhos naturaes propria­
mente ditos (ex solHto et soltlta,) e não aos espurios. 

REVISTA CIVEL N. 8553 

Recorrente, 11 Fazenda Nacional 
Recorrido, João Caetano da Costa PW'ia, ]JOi' seu Tufo}' 

OFFICIO DO PROCURADOR DA CORÔA 

A sentença á fls. 25 v. que julgou o menor, (nascido, se­
gundo se diz á fls. 6, no dia 15 de Agosto de 1857,) João Cae­
tano da Costa Faria, como filho natural do Padre João 
Caetano da Costa Faria, e como tal com direito li herdar do 
mesmo Padre, não merece ser confirmada: 

O habilitando, ora appellado, quer fundar o seu direito 
na escriptura publica a fls. 6, na qual firma-se aquella sen­
tença, e nos depoimentos das testemunhas. Mas tantoaquella 
Escriptura, como os depoimentos das testemunhas não são 
sufficientes para casos, como este, que ora nos occupa: 

A Ord. L. 4.° TiL 93 não admittia herdeiros, que fossem 
de danado coito; mas a Lei declaratoria, de Il·de Agosto 
de 1831, admitte-o~, sendo instituidos herdeiros em testamen­
to e não havendo herdeiros necessarios. 
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